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MANIFESTAÇÃO DA DEFENSORIA PÚBLICA DA UNIÃO PELA REVOGAÇÃO DA LEI DE
ALIENAÇÃO PARENTAL

 
A Defensoria Pública da União, por meio do Observatório da Violência contra a Mulher, da

Assessoria Internacional (especialmente a Coordenação de Atuação e Apoio no Sistema Interamericano de
Direitos Humanos – CSDH), da Defensora Nacional de Direitos Humanos e do Grupo de Trabalho Mulheres,
vem manifestar repúdio à maneira pela qual tem se disseminado o uso do termo Alienação Parental, contido
na Lei 12.318/2010, recomendando a sua revogação do ordenamento jurídico brasileiro.

A chamada Síndrome de Alienação Parental (SAP e seus derivados) é o resultado da teoria proposta

por Richard Gardner na década de 1990.[1] A aludida teoria sustenta que, em contextos de separação ou
divórcio, um genitor se torna "alienante", influenciando e instalando ideias nas crianças ou adolescentes
(como filhos ou filhas) contra o outro genitor ("alienado").

Desde a sua promulgação, a lei tem sido objeto de discussão em diferentes esferas[2], questionando-

se a própria cientificidade da teoria de Gardner.[3] Atualmente, estão em andamento projetos para revogar a

lei no Senado Federal[4], e a sua constitucionalidade tem sido questionada[5].
No entendimento da DPU, a aplicação desta teoria pode acentuar estereótipos e reforçar as

desigualdades de gênero, constituindo um instrumento para obstaculizar denúncias legítimas de violência
doméstica, implicando, ao final, violações aos direitos das crianças e adolescentes e aos direitos das
mulheres.

Com este olhar, atento à Convenção sobre os Direitos da Criança de 1989,[6] é que se deve
solucionar casos de disputa entre os genitores, concernentes principalmente ao direito de guarda. A lógica da
acusação de alienação parental coloca em primeiro plano e em papéis antagônicos mãe e pai/alienante e
alienado, deixando de atender à prioridade que a criança e o adolescente devem ocupar neste contexto.

É relevante ressaltar que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990) [7] absorve e
internaliza os princípios da Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC, 1989), incorporando as diretrizes

abraçadas também na Constituição Cidadã,[8] de modo que uma eventual revogação da Lei de Alienação
Parental não desatenderia esse público vulnerável. O melhor interesse da criança deve ser aplicado na
solução dos casos em disputa de guarda, sem necessidade da lógica acusatória e culpabilizante da Síndrome
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de Alienação Parental.
A conclusão de que a teoria da alienação parental tem trazido prejuízos para a sociedade, famílias e,

especialmente para as crianças tem encontrado respaldo na seara internacional, com indicações para o
abandono de sua utilização.

Um exemplo relevante é o "Caso Mireya Agraz" na Cidade do México DF, envolvendo o homicídio
de três crianças (de seis e dez anos), do avô e suicídio da mãe após a concessão da guarda ao pai, que
enfrentava acusações de violência sexual contra as crianças. Esses eventos geraram um intenso debate no
México, culminando na revogação da figura de alienação parental prevista na Constituição local pela

Assembleia Legislativa.[9]

Na Argentina, a Defensora Nacional de Niños, Niñas y Adolescentes, também chamada "la Defe", emitiu
recomendação direcionada à abordagem de casos relacionados à alienação parental, intitulada
"Recomendações gerais sobre alegações de abuso sexual contra crianças e adolescentes ou reenvio forçado"
(Recomendação n. 2). Essa recomendação apresenta diretrizes abrangentes para lidar com denúncias de
abuso sexual infantil e/ou de gênero, especialmente em situações em que o possível agressor é o genitor e
solicita judicialmente o contato com a vítima resultando em re-vinculação forçada. O documento realça a
relevância do papel dos profissionais do direito das diferentes jurisdições (cível, criminal, família), bem
como dos representantes do Ministério Público e da Defensoria Pública, a fim de evitar a aplicação de teorias
pseudocientíficas ligadas à alienação parental e termos associados a essa ideia, como "lavagem cerebral" e a
teoria da co-construção de memórias implantadas nas crianças.

Este ponto também é enfatizado pela Relatora Especial sobre Violência contra Mulheres e Meninas,
Reem Alsalem no Relatório “Custódia, violência contra a mulher e violência contra a criança”, apresentado

em julho de 2023[10] ao Conselho de Direitos Humanos[11], que analisa a síndrome de alienação parental.
Esse documento denuncia a falta de uma definição unívoca -clínica e científica- do conceito e aponta a falta
de base empírica, culminando na rejeição do termo por associações médicas, psiquiátricas e psicológicas.

Observou-se, no relatório, a tendência, não apenas na esfera administrativa, mas principalmente na
judicial (varas de família), de: i) ignorar/denegar a violência contra a mulher nos casos que envolvem
responsabilidade parental e ii) ignorar/denegar o histórico de violência doméstica e abuso até mesmo em
casos em que há denúncias de abuso e/ou maus-tratos (físicos e/ou sexuais) por parte dos filhos. Destaca que
o uso da alienação parental reproduz um padrão sexista na medida em que coloca as mulheres na figurara de
alienadoras e perpetua estereótipos de gênero ao vincularem a figura feminina ao comportamento malicioso.

Termina por recomendar o abandono do uso do termo por gerar dupla re-vitimização, violência
institucional e por constituir, em muitos casos, obstáculo às denúncias de violência no âmbito familiar.

Antes mesmo da publicação deste Relatório, a sra. Reem Alsalem compôs comitiva que já condenava
o uso da alienação parental em 2022. Além da Relatora, o Relator Especial sobre o Direito de Todas as
Pessoas ao mais Elevado Nível de Saúde Física e Mental (Tlaleng Mofoken) e o Grupo de Trabalho sobre a
Discriminação contra as Mulheres e as Meninas (Dorothy Estrada-Tanck) repudiaram o uso da Lei de
Alienação Parental no Brasil, especialmente face aos altos índices de violência doméstica. Esse
pronunciamento ocorreu em outubro de 2022 e foi enviado ao Conselho de Direitos Humanos das Nações

Unidas (OHCHR).[12]

Os enviados especiais ressaltaram que essa lei tem sido amplamente utilizada contra as mães em
casos de disputa pela guarda de crianças e alertaram sobre o perigo representado pelos autointitulados
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especialistas em alienação parental, como psicólogos e assistentes sociais, que podem influenciar os
processos de guarda e o uso de pseudociências, como a constelação familiar.

Logo, é enfatizada que a frequente aplicação da lei a casos de violência doméstica e abuso sexual
resulta na criminalização das figuras maternas, o que é profundamente preocupante. Os experts chamaram a
atenção para o fato de que tribunais no país não consideram adequadamente o histórico de abuso doméstico
por parte dos pais em casos de alienação parental. Além disso, criticaram a prática de sempre considerar que
é o melhor interesse da criança manter contato pleno e igual com ambos os pais, independentemente de
outras ponderações, o que seria contrário aos princípios da Convenção sobre os Direitos da Criança.

Ainda na seara internacional, a Comissão Interamericana de Direitos Humanos realizou audiência
pública, no âmbito do 187º Período de Sessões, em julho de 2023, para tratar da Lei de Alienação Parental
como contrária aos princípios da Convenção Americana de Direitos Humanos e da Convenção de Belém do
Pará para a proteção ao direito das mulheres. Representantes do Estado, da sociedade civil, e da Comissão
Interamericana participaram da mencionada audiência e expressaram suas preocupações com a
instrumentalização da lei em desfavor das denúncias de violência realizadas por mulheres contra os
genitores.

Os representantes das ONGs[13] destacaram a falta de espírito crítico na aplicação da Lei de
Alienação Parental e a ausência de uma perspectiva de gênero, o que acaba forçando crianças e adolescentes
a manter os laços paterno-filiais. Nesse sentido, foi ressaltado que a lei possui premissas deterministas e
biologistas, e que sua revogação não resultaria em um vazio legal. Pelo contrário, as leis em vigor, como o
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o Código Civil (CC) e a Constituição Federal (CF), garantem a
proteção dos direitos das partes envolvidas.

Nas exposições dos representantes do Estado - Ministério das Relações Exteriores (MRE), Ministério
da Saúde, Ministério das Mulheres, Ministério da Igualdade Racial, Ministério dos Direitos Humanos e

Cidadania e a Advocacia Geral da União (AGU) -  foi reconhecido que o Brasil é um dos poucos países com
legislação sobre o assunto, aplicando de forma abusiva e, ainda, foi ressaltada a importância de que os
membros da família não sejam rotulados ou classificados em vítimas e agressores. O Ministério da Saúde
informou que emitiu a Recomendação N.3/2022, afirmando que a lei sob análise desconsiderou pesquisas já
conduzidas na época sobre a responsabilidade parental, ao basear-se em um "conceito sem validação
científica, não reconhecido como síndrome pela Associação Médica Americana, pela Associação Americana
de Psicologia e não incluído no Manual Diagnóstico e Estatístico (DSM) da Associação Americana de

Psiquiatria como um transtorno psiquiátrico"[14]. Também sob o ponto de vista médico
[15]

, a Sociedade

Brasileira de Pediatras de São Paulo indicou que não reconhece a SAP[16] e que sua utilização prejudica
crianças e mulheres em situação de violência doméstica.

As comissionadas da CIDH se pronunciaram a favor da revogação da lei, nesse sentido: i) a
comissionada Dra. Julissa Mantilla reforçou a necessidade de se levar em consideração o melhor interesse da
criança nos casos e relembrou o caso de Joanna Marcenal (2010), cuja morte foi resultado de uma série de
equívocos perpetrados por operadores de justiça sem perspectiva de gênero que outorgaram a guarda ao pai;
ii) A Comissionada Dra. Esmeralda Troitiño observou que o ato de revogar a lei é per se significativo para a
nação e iii) A Comissionada Dra. Roberta Clarke indicou que a lei em análise reproduz as desigualdades de
gênero.

Como se percebeu naquela ocasião, e mesmo para a surpresa das Comissionadas, tanto a sociedade
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civil quanto o Estado brasileiro presente (Poder Executivo) manifestaram interesse na revogação da lei, e
preocupação quanto ao seu uso de forma indiscriminada, violando o direito das mulheres e constituindo
obstáculos ilegítimos para denúncias de violência doméstica.

O que se percebe, ao arrepio dos entendimentos atuais a respeito da alienação parental, é que o Poder
Judiciário, em alguns estados, continua mantendo firme o uso de tal síndrome como fundamento para o
afastamento do convívio materno-filial ou concessão de guarda exclusiva, fundamentando-se, muitas vezes,

em pareceres psicológicos, desacreditados pelo próprio Conselho Federal de Psicologia
[17]

.
De maneira geral, os casos evidenciam que a LAP tem sido interpretada e aplicada pelas autoridades

estatais competentes em prejuízo dos direitos das mulheres e crianças, e, portanto, à revelia de
recomendações e instrumentos internacionais que preconizam a especial proteção desses grupos vulneráveis
pelo Estado. Por outro lado, consubstanciam a resistência do poder judiciário pátrio à adoção de perspectivas
interseccionais e de gênero na condução dos processos e na tomada de decisão.

A própria designação da conduta como síndrome não encontra consenso no plano científico. De fato,
a chamada alienação parental não foi incluída em nenhuma das categorias padronizadas de diagnóstico para

transtornos mentais[18] ou comportamentais[19] estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS).
A própria OMS esclarece que "alienação parental" não é um termo associado à área de cuidado da saúde,
mas sim uma expressão utilizada em contextos legais, geralmente em disputas que surgem após divórcios ou

separações[20].
Como destacado por Menezes, a patologização das emoções na aplicação desse conceito pode

negligenciar as dinâmicas de poder assimétricas entre homens e mulheres, bem como os diversos tipos de

violência que podem surgir em contextos de divórcio e separação[21].
Assim, a aplicação da alienação parental afeta diretamente os direitos das crianças e dos adolescentes,

contribuindo para a perpetuação de estereótipos e para a manutenção das desigualdades de gênero. Mostra-se
inadequada ao paradigma dos direitos humanos e ao superior interesse da criança. Além disso, silencia as
narrativas e/ou vivências de crianças e adolescentes, tornando-os invisíveis e revitimizando-os. O mesmo
acontece com as mulheres vítimas de violência doméstica e de gênero, que desempenham o papel de
principais cuidadoras e são impactadas pelos processos de suposta alienação.

Por todo o exposto, a Defensoria Pública da União manifesta-se publicamente pela revogação da Lei
12.318/2010 e manifesta preocupação com a sua aplicação indiscriminada, afetando
desproporcionalmente o direito das mulheres e, sobretudo, contrariando o princípio do melhor interesse da
criança.

Manifesta-se ainda pela não-utilização do termo linguístico “síndrome de alienação parental” em
políticas e programas de governo ou por autoridades estatais por carecer de base científica.

 
 

Brasília, 11 de março de 2024
 

OBSERVATÓRIO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
 
 

COORDENAÇÃO DE APOIO À ATUAÇÃO NO SISTEMA INTERAMERICANO DE DIREITOS
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HUMANOS
 

DEFENSORA NACIONAL DE DIREITOS HUMANOS
 
 

GRUPO DE TRABALHO MULHERES
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